Ata nº 05/2026
[bookmark: _GoBack]Aos dezesseis dias do mês de março do ano dois mil e vinte e seis, às dezoito horas, no prédio da Câmara Municipal de Vereadores no Município de Ernestina, deu-se início à Quinta Sessão Plenária Ordinária, Segunda Sessão Legislativa da Décima Legislatura. Estiveram presentes os seguintes Vereadores: Antônio Carlos Ferreira, Ari Antonio Mello, Elian Bettin Garcia, Ingrid Liliani Worst, Juliano Arend, Mauricio Adriano Goedel, Silvane Aparecida Vargas, Tiago José Dummel e Vera Glades Vollmer. Pequeno Expediente: Procedida a leitura da ata da sessão anterior, aprovada a redação e assinada. Correspondências recebidas: Ofício nº 01/2026 da Paróquia São José; Ofício nº 23/2026 do Prefeito Municipal; Mensagem nº 001/2026 da Mesa Diretora da Câmara; Mensagens nºs. 15, 16, 17, 18 e 19/2026 do Poder Executivo Municipal; Indicação nº 02/2026 da Vereadora Silvane Aparecida Vargas; Convite para o Torneio de Canastra para mulheres; Pedidos de Providências nºs. 20 e 21/2026 do Vereador Juliano Arend. Grande Expediente: O Vereador Juliano Arend, da bancada do PSDB, justificou os pedidos de providências de sua autoria nos quais solicita pintura na Rua Oscar Wiebling e que seja apreciado pela secretária da educação, mui digna secretária Marlei Petry, a portaria do governo sancionada pelo presidente sobre as profissionais que praticam suporte pedagógico aos professores. Sobre os “aumentos”, classificou como uma “vergonha” justificando seu posicionamento. Sugeriu o enxugamento da máquina pública como alternativa para a concessão de um “aumento” maior. A Vereadora Vera Glades Vollmer, da bancada do PSDB, mostrou-se satisfeita pela repercussão de sua fala. Disse que a solicitação de desculpas é equivocada pois, a Constituição Federal prevê a livre expressão religiosa, justificando que está sendo “acusada” de não ser “sócia” da comunidade São José e que isso está errado, porque é livre para acompanhar a procissão que quiser, como faz há anos. Esclareceu que mantém a sua fala, como representante da comunidade. Classificou como um desaforo o fato ocorrido, afirmando que se o padre está doente “deveria abrir espaço para outro padre acompanhar”, citando o padre Cléber. Disse que não tem medo de falar. Explicou que a romaria foi feita com 6 a 7 pessoas devido ao “descaso” do pároco em acompanhar. Questionou se, pelo fato de não ser da comunidade São José, não pode participar e se manifestar? Reforçou que o estado é laico e que há igualdade entre todas as religiões. A Vereadora Silvane Aparecida Vargas, da bancada do PDT, justificou a indicação de sua autoria na qual solicita que o Poder Executivo municipal analise a viabilidade de concessão de subsídio mensal ao Lar D’Annas residencial geriátrico. Afirmou que é grata o padre Adalíbio pelo trabalho que desenvolve na comunidade. A Vereadora Ingrid Liliani Worst, da bancada do PDT, sobre as mensagens lidas que tratam dos reajustes, afirmou que concorda que deveria ser maior, porém, no momento é o que o município pode conceder. Sobre os recursos da Lei Aldir Blanc, disse que os recursos são importantes. Sobre o padre Adalíbio, disse que gosta muito dele, que é sempre presente na comunidade, porém, no momento em que se deu o fato, o mesmo não pode estar presente por questões de saúde, não porque não quisesse participar. O Vereador Antonio Carlos Ferreira, da bancada do PDT, falou sobre a mensagem 19/2026 que trata da contabilização dos efeitos financeiros do tempo de serviço congelado pela Lei Complementar nº 173/2020. Esclareceu que o período pretérito será objeto de outro projeto de lei a ser apresentado oportunamente. Comunicações: A Vereadora Ingrid Liliani Worst, da bancada do PDT, anunciou a entrega de uma emenda parlamentar, do deputado Federal Pompeo de Mattos, no valor de duzentos mil reais, agradecendo ao deputado pela destinação. Ordem do dia: Discussão e votação do Projeto de Lei nº 13/2026, de autoria do Poder Executivo Municipal que “AUTORIZA A CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA EM CARÁTER EMERGENCIAL DE MÉDICO GERIATRA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. ” As comissões apresentaram parecer favorável. Em discussão: Sem orador. Em votação: Aprovado por unanimidade de votos. Discussão e votação da Moção de Repúdio ao Projeto de Lei nº 3507/2025, de autoria do deputado federal Fausto Pinato (PP), de autoria dos Vereadores Elian Bettin Garcia, Juliano Arend, Mauricio Adriano Goedel e Vera Glades Vollmer, com a subscrição dos vereadores Ingrid Liliani Worst e Ari Antonio Mello. Em discussão: O Vereador Juliano Arend, da bancada do PSDB, explicou que o projeto prevê uma “vistoria pesada” nos veículos com mais de 5 anos. Mostrou-se indignado com o “novo imposto”. Explicou que nos Estados Unidos o imposto é pago uma vez na aquisição do veículo novo e depois, somente em caso de venda é pago novamente. Disse que acredita na aprovação da moção. O Vereador Antonio Carlos Ferreira, da bancada do PDT, sugeriu que o Congresso Nacional discuta o código de defesa do consumidor, obrigando as montadoras a dar 10 anos de garantia para os veículos, ao invés de instituir um novo imposto. Afirmou que a medida é meramente arrecadatória. Em votação: Aprovada por unanimidade de votos. Explicações Pessoais: O Vereador Elian Bettin Garcia, da bancada do PP, parabenizou os vereadores pela emenda recebida do deputado Pompeo de Mattos. Noticiou a destinação de uma emenda parlamentar da deputada Any Ortiz, no valor de cento e cinquenta mil reais, que será utilizada na saúde. Solicitou verbalmente, que a secretaria de educação verifique a viabilidade de realizar uma corrida de rua, na semana do Município, justificando sua solicitação. Disse que viu a notícia da Simpasso, que construiu áreas de lazer para os sócios, sugerindo que o município faça o mesmo aqui, nas áreas verdes da Orla, nos terrenos que o Município tem direito na abertura de novos loteamentos, justificando seu posicionamento. Sobre o “aumento salarial” proposto, classificou como uma “vergonha”. Mostrou-se indignado com a justificativa de que “a gente vai caminhando devagarinho”, refletindo sobre o custo de vida do cidadão. Defendeu ações concretas para a elevação do padrão salarial do município. O Vereador Juliano Arend, da bancada do PSDB, pediu que o líder do partido busque a informação sobre a localização dos loteamentos e as áreas verdes que o município tem na Orla. Parabenizou Valdirene, da funerária São José, por ser a primeira mulher presidente do sindicato dos estabelecimentos funerários do Rio Grande do Sul. “Quero falar aqui pras nossas três mulheres que estão aqui, nos representam, quatro, a Mônia, e as outras mulheres também que tão aqui, nas cadeiras, olhando nós, sobre a eleição da Érika Hilton, a primeira mulher... trans comandar as mulher do Brasil. Gente, eu tô ficando louco, gente.... Não dá pra acreditar, eu acho que tinha que partir uma moção de repúdio das três mulheres aqui, da Mônia, de, a gente ajuda assinar, nada contra, se tu quer ser um fogão de lenha, tu é, um fogão a gás, tu é, um peru, tu é, mas xx e xy é gameta masculina e gameta feminino. É homem e mulher, homem não menstrua, homem não amamenta, homem não gera filhos! Gente, nós tamo perdendo a vergonha na cara! Isso é vergonha na cara pras família tradicional. Nada contra, eu tenho amigos LGBT, mas cada um no seu lugar. Imagina eu alemão ser eleito presidente do sindicato dos afro, dos africanos! Ia ser uma polêmica que tá louco! Um branco presidindo o sindicato dos africanos! Eu, um homem, e agora vão aceitar isso aí? Eu acho que vocês não devem ficar caladas mulheres, vocês levaram uma rasteira bem grande! ”. Refletiu sobre a crise no Brasil dizendo que oitenta e três por cento da população está no SPC ou Serasa. Solicitou verbalmente que seja realizado um campeonato de futebol de salão de inverno, defendendo um regulamento mais rígido. Pediu espaço para outras modalidades esportivas, citando o tiro. Pediu a realização da “maratona Irineu Dummel”, solicitação que vem fazendo há seis anos. Parabenizou a administração municipal pelas ações relacionadas à lei do “descongela”. Falou sobre o índice de leitura dos alunos brasileiros. Explicou que é lei e que os pais podem ser responsabilizados se os filhos desrespeitarem os professores. Defendeu que a vereadora Vera apenas expressou sua opinião, o que, no seu entendimento é permitido, pois, o Brasil é um país democrático. A Vereadora Vera Glades Vollmer, da bancada do PSDB, disse que tudo o que é falado na Câmara fica gravado e que há pessoas equivocadas quanto à sua fala. Afirmou que veio representar a comunidade da Consoladora, “que o pessoal da diretoria me pediu, que era pra falar, ainda foi falado assim ó, quem sabe a gente vai procurar o bispo, porque o padre não quer acompanhar a romaria. Como as coleguinhas aqui falaram né, eu gosto muito do padre Adalíbio, vocês tipo... com o perdão da palavra, vocês tipo... re, retorcem o que a gente fala, sim senhoras! Podem rir, debochar, mas é o meu direito. Em nenhum momento eu falei que eu não gosto do padre, que não sei o quê! Eu não falei mal do padre! Eu falei que ele não acompanhou a romaria e não deu espaço à outra pessoa da comunidade, que queria ir de graça que é o padre Cléber! Falaram pro padre ir em cima de um carro acompanhar. Não! Se tava doente então dê espaço, dê espaço! Porque nós lá, eu acompanhei a romaria, não tinha gente pra carregar a santinha, tinha sabe quantas pessoas? Quatro carregavam, a guria lá, a Adriana fazia a leitura, com o vento. Tudo improvisado, parando, fazendo uma coisa, a fé da gente tava lá, mas se o padre nos representa, era o mínimo, e eu falo. Falo pra ele também. Eu sei que ele é uma pessoa de idade, quero muito bem ele, que não re... não refaçam palavras que eu não disse! Não vim falar que eu gosto ou não gosto do padre. Que conversa é essa? Eu não falei nenhum momento, tenho muito respeito por ele, por toda a família dele, que o padre Aldino, irmão dele, foi o que me, me fez a comunhão lá em Santo Antonio do Planalto. Então, eu fico assim bem sentida, que gente aqui da casa, aqui, colegas da gente, vem retorcer o que eu falo, isso pra mim aqui, que bom que eu tô agora aqui, tenho esse direito, de falar. Gente, mas o que é isso? Eu não posso vim aqui expor o que a comunidade me pediu? Eu tenho que, que.... Ah não, não vou falar porque o padre Adalíbio, porque? O que que tem gente?  Se fosse o padre Ari dos Reis, que trabalhou aqui, se fosse.... Eu conheço todos os padres! Eu respeito! Isso aqui, pra mim ó, quem tá se sentindo ofendida sou eu! Muito ofendida! Cadê a minha livre expressão? De voz? Eu sou professora, eu trabalho com todos os alunos, acha que eu vou desrespeitar se o colega é da umbanda? Se é da... A criança ali em sala de aula? Mas gente, por favor! Eu mereço respeito também! Por eu não tá ali, ah, ah, pagando uma mensalidade da igreja então eu não posso participar e me manifestar duma romaria? Que a vida inteira em acompanhei? Nunca deixei de ir numa romaria, ali na Consoladora, lá em Três Lagoas. Cansei de fazer de pé descalço, que tem a fé! Isso aqui pra mim é, é, eu nunca pensei que ia chegar nesse ponto! Quem me pediu foi o pessoal da diretoria da Consoladora. Eu não vim falar aqui à toa. Cadê o respeito por mim? Eu acho que a gente tem que, tem que respeitar pra ser respeitado! Só um minuto. E eu quero muito bem o padre Adalíbio, não tenho nada contra ele! ” A Vereadora Ingrid Liliani Worst, da bancada do PDT, noticiou o recebimento de mais duas emendas parlamentares, ambas do PT, uma de trezentos mil reais, do senador Paulo Paim e outra do deputado Marcon, no valor de duzentos mil reais. Agradeceu aos parlamentares defendendo que todos os recursos que são destinados para Ernestina vêm em benefício do povo do Município. “Cada um tem o livre arbítrio pra falar o que quiser, eu também posso me expressar! Eu posso dizer se eu gosto ou se eu não gosto. Isso é minha opinião e sou eu que falo! ”. A Vereadora Silvane Aparecida Vargas, da bancada do PDT, esclareceu para a colega que no ofício “não foi falado nenhuma vez que a senhora não podia participar da festa, muito menos da... Eu tenho o ofício pra mim ler? ” Fez a leitura do ofício recebido da Paróquia São José esclarecendo que a situação ocorrida havia sido previamente acertada com a comunidade. Reforçou que o combinado foi cumprido pelo pároco e que a solicitação é apenas no sentido de que ocorra um pedido de desculpas pelos transtornos devido à fala incorreta da vereadora. Reiterou que não há qualquer menção à participação da vereadora nas comunidades, apenas o pedido para que seja falada a verdade. Disse que, nunca sentiu que o pároco não abrisse espaço para todos participares, mas que se essa é a opinião da Vereadora, respeita. Afirmou que, caso a comunidade da Consoladora queira vir na próxima segunda para conversar e esclarecer os fatos, a Câmara está aberta para recebe-los. Parabenizou os vereadores Elian, Mauricio e Juliano pelas emendas conquistadas dizendo que qualquer valor é bem-vindo. O Vereador Antonio Carlos Ferreira, da bancada do PDT, agradeceu, em nome da população do município, a todos que destinaram recursos para Ernestina. Explicou que, a área que caberia ao Município no caso de loteamentos regulares é de 35% da área loteada. Porém, os loteamentos da Orla não foram feitos de forma oficial, com as publicações, desmembramentos e outros trâmites, logo, não há destinação de área para o Município. Lembrou que grande parte dos proprietários de terrenos na área urbana não possui escritura. Sobre a reposição e o aumento real, disse que o índice é baixo. Disse que, há tempos atrás, se pagava o imposto quando era adquirido um carro zero quilômetro, hoje já não é mais assim. Afirmou que a reforma tributária de 2019 está apresentando seus efeitos agora. O Presidente, Vereador Tiago José Dummel, da bancada do PDT, falou que o somatório das emendas parlamentares recebidas nos últimos dias ultrapassa um milhão de reais. Parabenizou a Sr.ª. Odete, seu Otávio e professor Rodrigo pela intermediação das emendas do PT, elencando os valores destinados. Afirmou que o deputado Afonso Motta destinou duzentos mil na semana que passou, que será utilizado para aquisição de um trator. O deputado Pompeo de Mattos destinou duzentos mil e, a deputada Any Ortiz, através da atuação dos vereadores Elian e Mauricio, destinou cento e cinquenta mil reais. Agradeceu a todos refletindo sobre a importância desses recursos. Solicitou verbalmente que fosse realizado serviço de roçada para o Sr. Jorge, na travessa da Rua Júlio dos Santos. Afirmou que foi ligada e energia do poço localizado nas proximidades da propriedade do Sr. João e que, em breve, o poço deve estar e pleno funcionamento. Disse que esteve num evento no Cantinho dos Amigos no último final de semana parabenizando os organizadores. Concordou que o índice de reposição é pouco desejando um estudo aprofundado para conceder um índice maior futuramente. O Presidente convocou os Vereadores para a próxima Sessão Plenária Ordinária, no dia 23 de março, às dezoito horas, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão. Após lida e aprovada, esta ata será assinada pelo Presidente e pelo 1º Secretário:
Vereador Tiago José Dummel – Presidente:____________________________________
Vereador Antonio Carlos Ferreira – 1º Secretário:_______________________________


